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RESUMO
Com o intuito de conhecer as características do empregado e compreender como este se 
relaciona com os familiares que atuam dentro da mesma unidade de produção econômica, 
a pesquisa realizada estrutura os conceitos, os questionamentos e traduz os anseios, as 
dificuldades e as qualidades encontradas nesta forma de trabalho. Muitos empregadores 
acreditam que o parente pode ser o empregado mais confiável, alguns empregados julgam 
que ter um relacionamento empregatício com alguém do mesmo núcleo familiar pode 
representar certo comodismo. Porém, é perceptível que existe certo grau de dificuldade 
nas empresas familiares, devido ao fato de possuírem em sua gestão membros do mesmo 
núcleo familiar, pois se verifica que muitos não conseguem diferenciar o relacionamento 
profissional do relacionamento familiar, acarretando diretamente a administração da empresa. 
Os pontos positivos, as dificuldades, como o relacionamento, se dão fora dos portões das 
empresas e outras perguntas que serão realizadas que farão com que se conheçam estes 
empregados que contemplam este artigo. Em relação aos resultados da pesquisa, os mesmos 
demonstraram que os respondentes se encontram, de maneira geral, satisfeitos em relação ao 
cargo desempenhado e por aturem com membros do seu núcleo familiar, sendo que 62,22% 
possuem uma ligação de primeiro grau de parentesco; já em relação à comunicação destes 
indivíduos, percebe-se que existe uma facilidade maior em relação à comunicação destes 
colaboradores, devido justamente por ser tratar de pessoas do núcleo familiar. Em termos de 
relacionamento, constatou-se que a maioria dos respondentes continua a tratar seus parentes 
da mesma forma dentro e fora do ambiente de trabalho.
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1 INTRODUÇÃO
É fácil encontrar, no mercado atual, em grande parte nas pequenas e médias unidades de 
produção econômica, empregados do mesmo núcleo familiar trabalhando em conjunto. Essa 
forma de organização induz, muitas vezes, à crença do comodismo, em que o novo membro 
familiar acostuma-se com a ideia que deve seguir os passos do pai ou parente próximo e 
acredita ser esta uma atitude coerente.
Assim, uma organização familiar desenvolve um relacionamento genético, cuja 
dinâmica familiar se torna um fator importante para que as estratégias e o gerenciamento 
sejam alcançados, bem como a divisão societária e os acordos de sucessão. Sendo assim, as 
empresas familiares ou instituições que possuem uma gestão do tipo familiar desenvolvem 
suas próprias características, podendo gerar resultados tanto positivo quanto negativo, de 
acordo com o nível cultural e de personalidade do fundador e, principalmente, das necessidades 
estratégicas do negócio (FREIRE et al., 2010).
 Vale ressaltar que é possível identificar algumas dificuldades em relação ao 
relacionamento destes indivíduos, pois trabalhar em um ambiente familiar geralmente se 
torna uma tarefa marcada por constantes dificuldades, isto é, na maioria das vezes se observa 
que estes indivíduos não conseguem distinguir assuntos profissionais dos assuntos familiares. 
Em decorrência desta situação, começam a surgir os conflitos que, consequentemente, acabam 
afetando de forma negativa na administração de todos os processos internos e externos das 
empresas familiares.
Portanto, percebe-se a importância de avaliar o relacionamento desses indivíduos que 
trabalham com pessoas do seu núcleo familiar, pois se sabe que trabalhar em equipe nem 
sempre é uma tarefa fácil, e quando este membro do grupo é uma pessoa com a qual há um 
relacionamento fora da instituição, é preciso cautela, visto que não é possível estabelecer um 
mesmo padrão de tratamento, distinguindo-se as regras e as necessidades formais.
Por ser tratar de uma atividade que pode ou não gerar conflitos de relacionamento 
dentro e fora das organizações, a presente pesquisa tem por objetivo analisar o inter-
relacionamento do perfil do empregado que trabalha com membro do seu núcleo familiar e 
quais medidas eles adotam para manter o seu relacionamento dentro e fora da unidade de 
produção econômica.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Com o objetivo de deixar mais claro o que é uma empresa familiar, apresentam-se a 
seguir conceitos de alguns autores sobre o assunto, pois existem diversas interpretações 
sobre o que é empresa familiar. Para tanto, faz-se necessário desenvolver um conceito mais 
abrangente que incorpore as características principais citadas por eles, e elucide dúvidas 
possíveis, pois normalmente esses autores não apresentam características em comum.
O controle acionário é um dos principais fatores que distinguem a empresa familiar. De 
acordo com Scheffer (1993), empresa familiar é a que tem seu controle acionário nas mãos 
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dos membros de uma única família. Garcia (2001) também valoriza o controle acionário 
como a característica básica no conceito de empresa familiar, com o controle exercido por 
uma ou mais famílias. Esse conceito se baseia na ideia de propriedade, que é e que permite a 
uma família decidir os destinos do negócio.
Passos (2006) confirma o que diz Garcia quando argumenta que empresa familiar é 
aquela em que o controle se faz por uma ou mais famílias, ou seja, os principais sócios da 
organização são os fundadores ou seus descendentes. Todavia, acredita-se que o controle 
acionário não é suficiente para caracterizar a empresa familiar.
Também para Gracioso (1998) a propriedade não é o suficiente na definição de empresa 
familiar, sendo necessária ainda a existência de estrutura gerencial na qual a maioria dos 
cargos-chave é preenchida por membros da família proprietária.
Segundo Ricca, (2007, p.11), as empresas familiares são uma realidade no mundo todo, 
porém sofrem de grandes problemas no que tange à gestão e à maneira pela qual a sucessão 
de cargos de direção se configura. O fato é que, independentemente disso, a empresa familiar 
existe e continuará existindo. Assim, o importante é se pensar em como ajudá-la a se tornar 
mais forte, saudável e profissionalizada, desfazendo o processo empírico de administrar os 
negócios da família. O sucesso e a continuidade das empresas familiares são o sonho dourado 
para grande parte da população do mundo.
Também para Gracioso (1989) a propriedade não é o suficiente na definição de empresa 
familiar, sendo necessária ainda a existência de estrutura gerencial na qual a maioria dos 
cargos-chave é preenchida por membros da família proprietária.
Com base nos autores citados e nas características básicas relacionadas, o conceito de 
empresa familiar fica assim definido:
“Empresa familiar é toda organização que, originada na família, tem o controle acionário 
detido por esta, podendo os seus membros participar ou não da gestão, independentemente 
de qual geração deles se encontre no poder, desde que a sucessão do controle acionário 
aconteça para um ou mais membros da mesma família” (MACEDO, 2009).
2.1 MEMBROS DA FAMÍLIA
Lidar com membros da família exige uma abordagem diferente de autoridade, disciplina 
e responsabilidade em relação a lidar com um empregado. Cada situação deve ser tratada de 
maneira diferente, mesmo quando o empregado for um membro da família.
No emprego, um mau funcionário pode ser rebaixado, ser obrigado fazer hora-extra 
ou até mesmo ser demitido, mesmo que ele seja cônjuge ou seu filho. Porém, em sua casa, 
não pode rebaixar um dos filhos, não pode deduzir o salário de seu cônjuge, nem fazê-lo 
trabalhar hora-extra.
Quando um cônjuge ou filho está ativamente envolvido na empresa, as relações 
interpessoais tornam-se mais difíceis. A chave para manter a tranquilidade doméstica envolve 
a habilidade de todos compreenderem que todos estão vivendo vidas duplas. Todo mundo 
deve perceber que a casa é a casa e que o emprego é o emprego.
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Para Fritz (1993, pg. 59), “Quando você é um empregado na empresa de outra pessoa, 
sua família em geral se envolve menos em seu trabalho. Já numa empresa familiar, os membros 
de sua família tornam-se sócios, quer desempenhem ou não um papel ativo nas operações 
cotidianas. Assim, eles precisam ser mantidos informados”.
Muitas empresas familiares envolvem parentes que não vivem sob o mesmo teto, tais 
como tios, sobrinhos, primos, etc. Em tais situações, a autoridade talvez não seja tão absoluta 
como quando tem que lidar com o cônjuge e/ou filhos. Na verdade, talvez não seja tão 
absoluta quanto na ocasião em que esteja lidando com um estranho.
Contudo, sabe-se que existem pessoas que não conseguem separar a vida pessoal da 
profissional, trazendo para suas empresas problemas familiares, e a consequência deste fato 
poderá ser a falta de estrutura emocional para continuar o negócio e todos os familiares 
envolvidos serão prejudicados, em virtude do desgaste na família empresária e, desta forma, 
prejudicar a gestão (TONDO, 2008).
Quando uma empresa familiar envolve os membros de mais de uma única unidade 
familiar, é compreensível que exista muito mais potencial para conflito. Cada indivíduo vê 
as coisas de uma maneira ligeiramente diferente, e cada um tem a certeza de que a sua 
maneira é a maneira correta. Velhas disputas familiares com frequência veem à tona. Invejas 
interfamiliares se desenvolvem. Problemas familiares podem interferir na operação da 
empresa, e os problemas da empresa podem dividir a família (FRITZ, 1993).
As empresas que possuem uma estrutura familiar frágil, com a presença constante de 
disputas de ideias, pensamentos, filhos desestruturados emocionalmente, têm dificuldade 
de lidar com o processo sucessório. “São cada vez mais frequentes notícias de empresas 
familiares que estão se dissolvendo, sendo vendidas ou quebrando. As causas no fundo 
são sempre as mesmas: as brigas entre herdeiros acabam arrasando a administração” 
(BERNHOEFT, 1989).
Por sua vez, em empresas que demonstram uma estrutura familiar mais elaborada, 
tendo diretrizes claras para onde vai a empresa e para onde vai a família, relacionamentos 
afetivos estáveis e as dificuldades sucessórias são completamente superáveis. Muitas vezes 
pode ocorrer, segundo Bernhoeft (1989), de a sucessão falhar, momento em que a empresa 
familiar deve estar preparada com várias alternativas, por exemplo, a venda de controle para 
terceiros, a indicação de um executivo externo ou da própria empresa.
3 METODOLOGIA
O presente estudo caracteriza-se, predominantemente, como uma pesquisa quantitativa, 
utilizando como ferramenta para a coleta de dados a aplicação de um questionário, sendo que 
o mesmo foi elaborado pelos autores com 15 (quinze) questões de múltipla escolha.
O questionário foi aplicado e direcionado para empresas familiares que atuam em 
diversos setores do mercado e que estão localizados na Região da Grande Florianópolis. 
O retorno obtido resultou em uma amostra de 90 (noventa) questionários devidamente 
respondidos/preenchidos.
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Após a coleta de dados, realizou-se a tabulação dos resultados, a fim de analisar as 
respostas que obtiveram maiores significância e, principalmente, avaliar o relacionamento 
e o perfil desses indivíduos que trabalham com grupos/membros do seu núcleo familiar e 
quais medidas são adotadas para manter este relacionamento dentro e fora do ambiente de 
trabalho no qual estão inseridos, bem como, saber seus comportamentos, suas expectativas 
do dia a dia, e o principal motivo que o faz trabalhar num núcleo familiar.
Após a tabulação dos resultados, foram feitas as análises descritivas, sendo realizada 
com a distribuição de frequências, com o intuito de analisar os resultados e estruturá-los de 
forma simplificada e clara para devida compreensão dos resultados.
Nesta perspectiva, Feijoo (2010) afirma que a distribuição por frequência é uma forma 
de estruturar e ordenar os dados coletados e assim colocá-los de forma clara e significativa, 
permitindo sua compreensão e demonstrando as vertentes significativas desses dados. Assim, 
os resultados foram explicitados seguindo esta perspectiva, isto é, foram ordenados de forma 
clara, a fim de obter uma estrutura de fácil compreensão sobre os resultados obtidos no 
presente estudo.
4 RESULTADOS
O grupo de entrevistados foi composto por 48 mulheres (53,33%) e 42 homens (46.67%), 
conforme apresentado na Tabela 01. Ele concentra-se na faixa etária que vai dos 30 aos 40 
anos de idade (32,22%), seguido dos participantes que estão entre 25 e 30 anos (23,33%); 
com o mesmo percentual, seguem os com 20 e 25 anos (18,89%) e os com mais de 40 anos 
(18,89%) e em menor número, os com 16 e 20 anos (6,67%).
Tabela 01: Número de Entrevistados, por Gênero




Fonte: Pesquisa de Campo.
Quanto ao grau de escolaridade, a grande maioria possui apenas o Ensino Médio 
Completo (38,89%), seguido por Ensino Superior Incompleto (17,78%), Ensino Superior 
Completo (12,22%), Ensino Médio Incompleto (11,11%), Ensino Fundamental Incompleto 
(8,89%), Pós-Graduação (5,56%), Ensino Fundamental Completo (2,22%) e Mestrado 
(2,22%) e apenas 1,11% com Doutorado, conforme se pode observar no Gráfico 01. Isto 
demonstra que grande parte dos empregados entrevistados possui um baixo índice de 
instrução educacional.
Conforme mostra o Gráfico 02, a maioria dos entrevistados encontra-se na categoria de 
empregados assalariados (68,89%), enquanto os sócios cotistas somam menor quantia (28,89%).
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Gráfico 01: Vínculo com a empresa atual
Fonte: Pesquisa de Campo.
Esta atuação na empresa de caráter privado é determinada pelo período de tempo em 
que o indivíduo se encontra ativo, contribuindo para a continuidade da empresa no mercado. 
Dentre os entrevistados, o maior número já está entre três e cinco anos na empresa (28,88%), 
seguido por outros que estão entre cinco e dez anos (26,67%), os que estão há mais de dez 
anos (22,22%), isso demonstra que as pessoas destas organizações estão fazendo carreira e 
certamente acreditam no potencial da mesma.
No que tange a experiência profissional, 43,33% dos entrevistados dizem que possuem 
experiência em outros setores e ramos diferentes, o que demonstra uma oportunidade 
tanto para a empresa como para o próprio funcionário; enquanto que 38,89% diz possuir 
experiências no mesmo ramo de atuação profissional.
Sabendo-se que um empregado qualificado e satisfeito produz mais e melhor, uma das 
principais preocupações dos setores privados é a satisfação do empregado em relação às 
atividades praticadas. Em relação aos entrevistados, 53,33% destes encontram-se satisfeitos, 
outros 27,78% muito satisfeitos, conforme o Gráfico 03. Isto demonstra que a atividade atual 
é satisfatória para a maioria.
Gráfico 02: Satisfação profissional dos entrevistados
Fonte: Pesquisa de Campo.
Automaticamente, a satisfação relaciona-se com elementos e suprimentos de necessidades 
que se fazem necessários para a autorrealização do empregado e posteriormente a satisfação 
com os resultados por parte dos empregadores. Em um questionamento de quais seriam estes 
fatores, 21,24% dos entrevistados atribuíram como principais razões para atuar na empresa 
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o relacionamento familiar; 16,44%, o ambiente agradável; 13,70%, a estabilidade; 10,96%, as 
chances de progresso; 7,53%, ao reconhecimento recebido por parte dos superiores; 6,85%, 
ao uso das habilidades; 6,16%, a comodidade; 5,48%, a valorização; 4,79%, ao salário recebido; 
2,74%, a falta de outras opções; 2,74%, a exigência por parte de algum parente; e 1,37%, a 
outros fatores.
A expectativa de um contrato de trabalho é a longevidade da relação empregado/
empregador, assim, costuma-se acreditar que, se o empregado estiver satisfeito, o mesmo 
estará sempre disposto a continuar na empresa. 70% dos entrevistados almejam continuar 
na atividade atual, outros 16,67% sairão apenas se receberem alguma proposta melhor.
Com o objetivo de conhecer melhor e esclarecer como é o relacionamento entre membros 
de um mesmo grupo familiar no ambiente de trabalho, perguntou-se aos entrevistados qual 
o grau de parentesco que os liga. Os que trabalham com parentes de primeiro grau (pais, 
avós ou irmãos) representam 62,22%; os que trabalham com parentes de segundo grau (tios 
ou primos) representam 22,22%; já os outros 15,56% trabalham com algum membro de 
parentesco distante.
Como mostra o Gráfico 04, estes membros do grupo familiar atuam principalmente 
como proprietários das empresas (62,22%), seguido por atuantes em cargos de chefias 
(18,89%), os que trabalham em funções iguais/semelhantes (13,33%) e os que trabalham em 
alguma função inferior (5,56%). Isto demonstra que a maioria tem uma relação direta com o 
proprietário da empresa no qual atua.
Gráfico 03: Atuação do parente dentro da empresa
Fonte: Pesquisa de Campo.
Quando perguntados sobre como se sentem por ter em seu ambiente de trabalho algum 
membro de seu grupo familiar, 47,78% dos entrevistados dizem sentir-se indiferentes, pois 
possuem as mesmas obrigações e direitos dos demais empregados; outros 43,33% se sentem 
privilegiados e os outros 8,89% dizem sentir-se inferiores, por serem tratados de forma 
diferenciada. Com isto, observa-se que, para a maioria dos entrevistados, ter um membro 
familiar atuando no mesmo ambiente profissional não significa mudança significativa.
Mesmo com atuantes em diferentes setores da mesma instituição, é normal que haja certa 
comunicação entre os membros, assim como ocorre entre os empregados em geral. Para a maioria 
dos entrevistados (51,12%), a comunicação torna-se mais fácil, justamente por ser alguém do 
núcleo familiar; para outros (34,44%) a comunicação continua a ser formal, conforme o ambiente 
e os demais (14,44%) sentem alguma dificuldade na comunicação dentro da empresa.
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Além do relacionamento dentro da empresa privada, os parentes possuem o 
relacionamento dentro do núcleo familiar. Dentre os entrevistados, 45,56% deles continuam 
a tratar seu parente da mesma forma como dentro da empresa; outros 44,44% tratam apenas 
como um membro da família e os outros 10%, de forma indiferente.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
No atual mercado é possível verificar um ambiente completamente marcado pelas 
constantes transformações, pela competitividade e pela incerteza.  Assim, percebe-se a 
dificuldade de muitas organizações conseguirem manter sua perenidade no mercado em que 
estão inseridos. Esta dificuldade geralmente afeta empresas familiares, devido ao fato de 
estas organizações possuírem pessoas do seu núcleo familiar e não envolverem profissionais 
capacitados para auxiliar no bom gerenciamento de suas atividades.
Assim, após analisar os dados levantados, pode-se concluir que o perfil do empregado 
que trabalha com pessoas do núcleo familiar é constituído de homogeneidade com relação 
ao gênero, e a maior faixa etária está entre 30 e 40 anos. Sua grande maioria possui apenas 
o ensino médio completo.
Grande parte dos que foram pesquisados são assalariados, enquanto que os sócios 
cotistas somam menor quantia. Considerando o empregado, sua maior razão de estar 
trabalhando num núcleo familiar é o próprio relacionamento familiar, cuja maior influência 
vem do parentesco de primeiro grau. E, geralmente, quem tem esse vínculo tão próximo 
se torna satisfeito com o trabalho exercido, em que sempre irá optar em permanecer. Em 
termos de relacionamento, foi possível constatar que, por obterem este parentesco familiar, 
a comunicação se torna mais flexível e fácil, sendo que, de modo geral, os respondentes 
continuam tratando seus parentes da mesma maneira dentro e fora do ambiente de trabalho, 
porém as obrigações, os deveres e os direitos são exigidos e cobrados da mesma forma em 
relação aos demais empregados.
Enfim, foi possível constatar que, apesar de muitos autores mencionarem que empresa 
familiar não é aconselhável, e que grande parte chega a falir por conflitos familiares dentro 
do ambiente de trabalho, por meio desta pesquisa, observa-se que toda empresa, sendo 
familiar ou não, passa por conflitos, que, como qualquer outra, sempre haverá funcionários 
satisfeitos e insatisfeitos. E que para um empregado que trabalha com a família, sempre 
haverá momentos bons e ruins.
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